
 

Leitores da Coluna Opinião – NATAL 2019 
 

 

NATAL do POVO 
 

No dia 24 de Dezembro 
vou me vestir legal de Papai Noel 
com barba e cajado e sairei por aí. 

 
Meu roteiro começa no puteiro: 

deixarei com Marlene dez caixas de Microvlar; 
para Georgete, um ursinho para brincar; 
meu coração deixarei aos pés de Sandra. 

 
Logo após, na minha carruagem de fusca, 

movida a esperma e álcool,  
rumarei a qualquer favela e, 

silenciosamente,  
vou depositar em sapatos e janelas  

alguns trinta-e-oitos e muita munição. 
 

Ungido de emoção, 
aciono meus pistões em direção às esquinas, 

portos e pontes, 
viadutos e ermos aterros desta cidade; 

vou distribuir raiva e esperança,  
frustração, ódio e saudade, 

quem quiser é só pegar 
– é grátis –  

a grande liquidação da dor. 
 

E quando o dia despontar, 
faço strip-tease na praça Mauá, 

volto para casa correndo, 
acordo minha filha para mostrar 

minhas mãos vazias e sujas 
e esta eterna vontade de lutar por ela 

– o meu presente de Natal – 
■■■   

Jairo da Costa Filho  
[Verso Vício nº 3 - azul - 1990] 


